
• 

Ano XI Leiria, 13 de Outubro de 1932 N.0 121 

COM APROVAÇAO ECLESIASTICA 

Director • Proprietáriot Dr. Manuel Marques dos Santos - Empresa Editorat Tip. "Unilo Gráfica" T. do Despacho, 16-Lisboa Administrador: P. António dos Reis _ RedaoQio e Administraoãot "Seminário de Leiria,. 

FATIMA 
do 

-puríssimo raio de 
Coração. Imaculado 

luz 
de 

e de amor· 
Maria 

«A Raínha do Céu baixou à nossa terra - que desde o comê
ço era dela: Terra de Santa Maria- e pôs o seu trono de miseric6r
dia em Fátima, donde a todos mostra Jesus, o Salvador do mundo». 

(Palavras da Em.mo Senhor D. Manuel II, Cardial Patriarca d8 Lisboa). 

O mês de Setembro em Fátima 
No formidável movimento de vaivêm, 

tumultuoso e incessante, das grandes mui. 
tidões que, durante a quadra mais bela 
do ano, acorrem, de tOda a parte, ao re
cinto sagrado da Cova da Iria, há, todos 
os anos, no mês de Setembro, como que 
uma pequena pansa, uma suspensão brus
ca que fàcilmente se explica, caracteri
zada pela diminuição considerável do 
número de peregrinos. 

De Maio a Agosto, Portugal inteiro VO

mita no vasto anfiteatro do local das apa
rições dezenas de milhar de peregrinos que 
vão pedir à Rainha dos Anjos, no seu san
tuário predilecto, doce lenitivo para os 
males físicos de que sofrem ou precioso 
confOrto para as provações morais que 
os assoberbam. 

Espectáculo admirável e sobremodo co
movente! 

No dia 13 de cada um dêsses meses vê
-se e dir-se-ia que se apalpa a alma no
bre e piedosa da Pátria, do velho e cris
tianíssimo Portugal doutras eras que, na
quela nêsga incomparável da serra de Aire 
tantas vezes santifi::adª" pela presença ia 
Virgem sem mancha, dobra os joelhos, 
põe as mãos e franze os lábios, erguendo 
f~rosamcnte as suas preces para o Céu. 

Tôdas as classes sociais confraterr..izam 
pelos seus representantes, ali, naquela es· 
tância bemdita, junto do trono misericor
dioso de Nossa Senhora de Fátima, rivali
zando nas homenagens de filial devoção a 
prestar-lhe e suplicando-lhe que guarde e 
proteja esta terra de que ela é a augusta 
e excelsa Padroeira c que se preza. e ufana 
de ser a gloriosa terra de Santa Maria. 

treze de Setembro foi sem dúvida a par
te activa e preponderante que nelas tomou 
a peregrinação diocesana de Vila Real de 
Trás-()5-Montes. 

Presidida por Sua. Ex. c!& Rev. ma o Se
nhor D. J oão Evangelista de Lima Vida!, 

sala do capitulo do vetusto mosteiro, à 
luz pálida e mortiça do lampadário da 
Pátria. 

Mons. Jerónimo do Amara) 
ilustre e venerando Prelado daquela dio- Da peregrinação diocesana de Vila Real 
cese, que era acompanhado pelo seu jovem fazia parte entre outras pessoas de des
Bispo auxiliar o Ex.mo e Rev.mo Senhor taque o ilustre Vigário Geral da dioce
D. António Valente da Fonseca, recente- se, Ex.mo Mons. dr. Jerónimo T eixeira 
mente elevado às honras do Episcopado, de Figueiredo e Amaral, Protonotário 
e organizada pelo grande pregador, rev.do I Apostólico uad instar participantiumn. 
I.uís de Azevedo Castelo Branco, sobrinho 

1 
Respeitável pela sua idade, venerando 

de c~Jebre escrit:>r, Camilo C.1stelo Brnu. pelas suas acrisoladas virtudes, beneméri
co, a peregrinação diocesana de Vila Real to pelos relevantes serviços prestados à. 
foi a mais numerosa de tOdas as pere- causa da Santa I greja na sua diocese, 
grinações diocesanas que até hoje se teem aliando aos mais peregrinos dotes de in
efectuado ao Santuário Nacional de Fá- teligfincia .e de coração uma grande afabi-

sidida• pelos seus párccos e pr<:cedidas do>S 
seus estandartes, as peregrinações de Be
ja. Setúbal, Extremoz, Maxial, TOrres 
Vedras, Serra de Tomar, Atouguia da Ba
leia. e outras. 

A de Setúbal, que se efectua todos os 
anos no mês de Setembro, foi promovid•1 
pela freguesia de S. Julião daquela cida
de e f'ra acompanhada por cinco sacerdo
tes, sendo um de Palmela e quatro da 
formosa princesa do Sado. 

A da freguesia da Serra de Tomar, or
ganizada e dirigida pelo seu zeloso pároco 
rev.do José Dias Rodrigues, recebeu a bên
ção do Santíssimo Sacramento na igreja 
paroquial de Fátima por ocasião da sua 
chegada, às 6 horas da tarde, seguindo 
depois numa bem order:ada procissão, pa· 

No mês de Setembro, o fluxo e refluxo 
das peregrinações afr-1uxa e atenua-se sen
sivelmente, mercê do elifOrço extraordiná
rio feito nos meses precedentes, graças à 
intensificação dos trabalhos agrícolas nesta 
época do ano e em virtude da preparação 
para a segunda das grandes peregrinações 
anuais, a peregrinação nacional de Outu
bro, destinada a comemorar o encerramen
to do ciclo das celestes aparições de Fá
tima. 

:e en1ião, nêsse mês de graças e de bên
çãos, o mês por excelência do Santíssimo 
Rosário, que, pela segunda vez no ano, 

Grupo dos Rev.doa Sacerdotes Superiores e Professores em alguns dos Seminários de Portugal, que de 4 a 
11 de Setembro fizeram na Fátima os seus Exerclcios Espirituais, pregados pelo Ex.mo e Rev,mo Senhor Bispo de 
Viseu e P.• Marinho. 

um vivo sentimento de amor e piedade 
faz vibrar de santo entusiasmo, até às fi. tima. à excepção da de Leiria, que levou 
bras mais íntimas, o coração generoso de ali cêrca de quarenta mil almas. 
Portugal fidelíssimo, impelindo dos quatro A peregrinação, composta de setecentas 
pontos cardiais multidões sem número pessoas aproximadamente, partiu de Cha
para o lugar abençoado que; sendo o cen. ves na segunda-feira, 12, às 6 horas da 
tro geográfico do país, é, ao mesmo tem- manhã, em comboio especial, fazendo-se 
po, e será sempre, o seu polo moral e reli- acompanhar de grande parte do clero da 
gioso. . região e reunindo-se-lhe em Vila Real os 

O mês de Setembro em Fátima é ver- dois venerandos Prelados da Diocese. 
dadeiramente, o átrio, o vestíbulo, a' ante- A maior parte dos membros desta pe
-câmara do mês de Outubro, que, há d~ re~ção nunca tinham visitado o San
zasseis anos, foi assinalado pela derradeira [ tuán? d~ Nossa Senhora de Fátima, sendo 
aparição' da augusta Mãi de Deus aos hu. ~r ISSO grandes e pr~fund~s as. Impres
mides e inocentes pastorinhos de Aljus- soes q~e receberam e IDolvJdáveis as :e
trel-e pelo maravilhoso fenómeno solar pre- cordaçoes que levaram da sua longa e pie
dito pela Virgem e presenciado com as- dosa romagem. 
sombro por uma multidão de cêrca de se- O cor:nbóio es~ial que conduziu 
tenta mil pessoas de tOdas as classes e os peregnnos a Fátima só regressou a 
condições sociais e de todos os pontos, Trás-os-Montes no dia 14, para que pu
ainda os mais distantes, de Portugal. dessem vêr e admirar o templo e monu-

mento da Batalha, comemorativo do he-
Peregrinação diocesana de Vila Real roico feito de Aljubarrota. o mais glorio-

i so da nossa "história, e visitar piedosa
O facto culminante e mais digno de re- mente o túmulo do soldado desconheci

gisto nas comemorações festivas do dia do, cujos restos mortais repousam na 

!idade de trato, essa extraordinária figura 
de sacerdote que desfruta de justo e ine
gualável prestígio em tôda a região de 
Trás-os-Montes, impõe-se ao respeito e à 
admiração de crentes e descrentes como 
um modêlo de abnegação, zêlo e solicitu
de pastoral de tOdas as virtudes cívicas, 
morais e religiosas. 

Outras peregrinações 
Como guarda avançada da peregrinação 

do dia treze, chegou no dia 5 a Fátima 
um grupo de romeiros de Pico de Regala
dos da Arquidiocese de Braga. 

O grupo eta composto de cêrca de ses
senta pessoas e presidido por dois sacerdo-
tes. · 

Os piedosos romeiros retiraram no dia 7 
de manhã, depois de terem realizado co
lectivamente e com um fervor edificante 
os actos religiosos próprios das peregrina
ções. 

No dia 12 à tarde fizeram a sua entrada 
solene no vasto recinto dos santuários pre-

ra a Cova da Iria. Veiu também a Fátima, 
a-fim-<ie tomar parte nas comemorações 
rE-ligiosas do dia 13, o Patronato de Santa 
Teresinha, de Tortozendo. 

Compunha-se êste grupo de piedosos ro· 
I meiros de vinte e quatro educandas que 

eram acompanhadas por tOdas as suas pro
fessoras e pelos rev.doa António dos Santos 
Figueiredo e José Alfredo da Cruz e Sousa. 

A procissão das velas 
Às dez horas da noite, depois de rezado 

o terço em frente do altar do Pavilhão dos 
doentes, realizou.se a procissão das velas, 
que percorreu o itinerário do coStUme. .\ 
noite serena e aprazível, duma amenidade 
encantadora, concorreu sobremaneira para 
o bom êxito desta piedosa manifestação 
em honra da Virgem Santíssima. 

Terminada a procissão, a grande massa 
dos peregrinos, em número dalguns mi
lhares, reune-se de novo diante do altar 
do Pavilhão e canta com fervor o Símbolo 
dos Apóstolcs, profes.«ando pilblicamente, 

à face de todos, a sua crença firme e ina
balável em tOdas as verdades reveladas 
por Deus e ensinadas pela Santa Igreja. 

Lá ao longe, nas cidades do mundo, 
bramem raivosas as imprecações da des
crença e rugem formidáveis as blasfémias 
e as vociferações da impiedade. 

Aqui, na mística cidade da Virgem, 
milhares de peitos entoam um hino de fé, 
vibrante e entusiástico, como protesto vee
mente contra as negaçôes impotentes do 
ateísmo e os vãos sarcasmos da increduli
dade! 

A adoração noc:tuma 
À meia noite oficial foi exposto o San

tíssimo Sacramento no altar-mor do Pa
vilhão dos doentes para a adoração dos 
fiéis. 

Do lado da epístola estão quatro ilus
tres Prelados que vieram dar com a sua 
presença um realce extraordinário aos 
actos religiosos comemorativos do dia tre· 
ze. 

São os Ex.moa e Rev.moo Senhores D. 
João Evangelista de Lima Vida!, Arcebis
po-Bispo de Vila Real e Superior Geral 
das Missões do Clero secular português, 
D. J~ Alves Correia da Silva, Bispo 
de Lema, D. José da Cruz Moreira Pinto 
Bispo de Viseu, e D. António Valente eh 
Fonseca, Bispo titular de Céramo e au
xiliar de Vila Real. 

Já dali, da varanda do Pavilhão dos 
doentes, tinham todos êles assistido ao de. 
senrolar da procissão das vela3, espE'Ctácu
Jo sempre belo, sempre novo e sempre cu. 
movente, que os olhos jàmais se cansam 
de contemplar. 

Depois dalguns actos de desagravo a 
Jesus Sacramentado, feitos pelo rev.do dr. 
Manuel :Marques dos Santos, vice-reitor do 

I 
Seminário Episcopal de Leiria e capelão 
-director das Associações de Servos e Ser
vas de Nossa Senhora de Fátima, foi re
zado o têrço, expondo, em forma de me. 
ditação, nos intervalos das dezenas os 
mistérios dolorosos do Rosário, o r~v.do 
Luiz de Azevedo Castelo Branco, organi
zador e pregador oficial da peregrinação 
diocesana de Vila Real. 

A primeira hora, destinada à adoração 
e reparação nacional, prolongou-se até de
pois das duas horas, tendo tomado parte 
nela os peregrinos da diocese de Vila 
Real. 

A esta hora de adoração seguiram-se ou
tras para as peregrinações de Setúbal , 
Atouguia da Baleia e Serra de Tomar. 

A pieÇos:l. velada nocturna, que durou 
até cêrca das seis horas, terminou com o 
canto do Tantum srgo e a bênção do San
tíssimo Sacramento. 

Missa e bênção dos doentes 
Desde alta madrugada os sacerdot~. 

que nêste dia 13 eram em grande número, 
uns celebravam a santa missa e os ou
tros ocupavam os confessionários prepa
rando os homens e os rapazes para a 
grande Comunhão Geral da manhã. 

Às dez horas houve missa cantada, 
mandada. celebrar por um devoto de Be
ja, sr. Manuel Guerreiro da Costa Branco, 
em cumprimento duma promessa. 

Ao meio-dia, depois de reza.do o terço 
em honra de Nossa Senhora defronte da 
capela das a}:5arições, foi a veneranda 
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Imagem da Virgem conduzida processio
nalmente para o Pavilhão dos doentes. 

Ali, no altar-mor da respectiva capela. 
Sua Ex.el& Rev.ma o Senhor Bispo Au
xiliar de Vil~ Real celebrou a missa ofi
cial, tendo o Ex.mo e Rev.mo Senhor D. 
João Evangelista de Lima Vida! pregado 
ao Evangelho, dirigindo a palavra princi
palmente aos seus diocesanos. 

Aos sacerdotes presentes lembrou que 
esta geração de levitas é destinada ao 
martírio. atontas as duas grandes fõrças 
que hoje ;;e degladlam sõbre a terra. :e ne
cessárh que se preparem para êle e por is
so recomenda-lhes a perfeita união com o-; 
seus t>relados e com a Santa Igreja. Ali 
devem fazer a Nossa Senhora a promes
sa de ler e meditar dois Breviários: o das 
horas canónicas e o das determinações 
do Concílio Plenário Portuguh 

Dirigindo-se dt,pois aos fiéis quere que 
êles prometam sair dali desprezando as 
seduções da moda e com o propósito de 
cristianizar a~ festas de Portugal, não 
concorrendo, não subsidiando festas que 
não sejam feitas em conformidade com ns 
instruções dos Senhores Bispos, qu~: não 
descansarão, êles e os s<'us sucessores, em
quanto Jesus Cristo não fôr entronizado, 
mas perfeitamente, nas festas que se rea
lizem em terra portuguesa. 

Refere-se ainda o sábio e piedosíssimo 
Prelado aos Seminários das missões· e à 
devoção missionária, encarecendo a neces
sicbde de tâdas as pessoas, incluindo as 
crianças, se inscreverem nas diversas as
sociações missionárias. 

Muito a propósito conta o caso dum 
Bispo que na sua diocese não favorecia 
as vocações missionárias com o fundamen
to da necessidade de clero para a sua 
diocese. Emquanto as~im procedeu, o Sr 
minário não tinha frequência, afluindo 
grande número de candidatos ao sacerdó
cio quando o Prelado mudou de atitude 
para com as missões. 

íício pertencente ao Santuário e situado 
em frente da entrada da avenida central. 

O rev. do dr. Loiz Fischer 
Não há de-certo nenhum católico em 

Portugal que não conheça, ao menos 
de nome, êste grande e infatigável apósto
lo de Nossa Senhora de Fátima nos paí
ses de língua alemã. 

O :-ev,do dr. Luí~ Fischer. leu te da cad:!•· 
ra de História Eclesiástica na Faculdade 
de Teologia da Universidade de Bamberg 
(Baviera), tendo vindo há dois anos a 

Espanha, a-fim-de consultar os livro~ e 
os códices das suas bibliotecas e, ouv10do 
ali falar do Santuário de Fátima, resol
veu não regressar . ao seu país sem fazer 
primeiro• uma breve vi~ita a fosse célebre 
S:10tuário. 

Tendo estado cm Fátima no dia I3 de 
Maio, onde pre~enciou as grandes mant· 
!estações de fé e piedade que nêsse dia 
ali se desenrolaram com o maior esplên
dor e magnificência, reüniu, alguns meses 
depois, as suas notas e impressões num 
livro admirável, que foi vertido e publi
cado em portugués, numa primorosa tra
dução, pelo rev.do dr. Sebastião da Cos
ta Brites, pároco da 511 Catedral de Lei
ria. 

Todos os leitores da «Voz da Fátima» 
se deliciaram já. com a leitura da primo
rosa joia literária que é «Fátima, a Lour
des Portuguesa••· 

Mas, não satisfeito com a publicação 
d~se valioso subsídio para a história das 
maravilhas de Fátima, o sábio e piedoso 
escritor, ainda há poucos me~es, a pro
pósito da Carta Pastoral, «a Providf:ncia 
Divina», cm que o venerando Prelado de 
Leiria declara como dignas de crédito as 
visões das crianças na Cova da Iria e per
mite· oficialmente o culto de Nossa Senho
ra de Fátima, nos deu uma nova c não 
menos be:la e valiosa produção literária 

o Senhor Bispo Coadjutor de Vila Real celebrando a missa dos 
doentes. 

Assistem à Santa Missa os Ex.mo• Prelados de Leiria, VIla Real e 
Viseu . 

Depois da missa, o Senhor Arcebispo
-Bispo de Vila Real deu a bênção cucaris
tica a cada um dos doentes, sendo acom
panhado nessa tocante ceremónia pelos ou
tros Ex.mo• Prelados. 

Pegava à umbela o sr. dr. António Li
no Neto, ilustre presidente do Centro Ca
tólico P ortuguês, e levava nma das lan
ternas o rev.do dr. Luiz Fischer, profes
sor catedrático na Universidade de Bam
~rg. 

Depois da bênção dos doentes, foi can
tado o Tantum ergo e dada a bênção ge
ral a todos os fiéis. 

Em seguida, os venerandos P relados 
benzeram os objectos religiosos que os pe
regrinos tinham consigo e que ainda não 
haviam sido benzidos e por último aben
çoaram todo o povo. 

Após vários avisos, feitos pelo rev.d• 
dr. Manuel Marques dos Santos por meio 
do microfone, a Imagem de Nossa Senho
n foi reconduzida para a capela das apa
rições, onde se rezou o acto de consa
gração à Santíssima Virgem, começando 
em seguida a dispersão dos peregrinos. 

Imediatamrnte antes da recondução da 
Imagem, o Senhor Bispo de Leiria rezou 
com os fiéis por intenção do Sumo Pontí
fice, dos Senhores Bispos presentes e pe· 
las suas dioceses e por algumas outras in
tenções. 

As comunhões foram aproximàdamente 
s.ooo. 

O número de doentes foi de 128, sen
do 47 homens· e Sr mulheres, tendo sido 
hospit;.lizados 2 homens e 11 mulheres. 

Entre os médicos que visitaram o PôS
to das verificações médicas, instalado no 
Albergue de Nossa Senhora de Fátima, 
contam-se os srs. drs. Alexandre Correia 
de Lemos. de Franzoeira, Ferreira do Zê
zere, e Luís Monteiro da Costa Soares, 
tenente-coronel médiro, sub-director do 
Hosp1tnl Militar da Estrêla, de Lisboa. 
:l;;ste ilustre clfnico, a-pesar da fadiga da 
viagem, apresentou-se no Pôsto às primei
ras homs da noite da dia 12, oferecendo 
os sens serviços profissionais aos doentes 
pobres. 

Nos dias IZ e I3 funcionou em be
nefício dos peregrinos o novo posto tele
gráfico-telefónico-postal instalado num edi-

• 

igualmente traduzida cm vernáculo pelo 
rev.do dr. Sebastião da Costa Brites e su
bordinada ao titulo de «Fátima, à luz 
da autoridade eclesiástica». 

No dia 1 I do corrente mês, pelas 8 
horas da manhã, o ilustre professor uni
versitário a lemão, depois de ter atrevessa
do em caminho de ferro a Europa Ociden
tal e de ter embarcado em Bolonha no 
uSierra Nevada>~ com rumo a Portugal, 
entrava no pôrto de Lisboa, seguindo no 
Domingo à tarde pela linha de Oeste pa
ra Leiria e na segunda-feira de automóvel 
de manhã para Fátima, a terra dos seus 
encantos 

O rev.do d r. l.u's Fisct>er tenciona úem<' 
rar-se dois mE'Ses no :1osso país, onde veiu 
colher os elementos necessários para o seu 
:ivro em preparaç.ão «As aparições de Nos· 
sa Senhora de Fátima». 

Que Deus lhe prolongue a preciosa vida 
e lhe dê a saúde e fôrças de que carece 
para continuar a ser o apó<tolo de Nossa 
Senhora de Fátima, zeloso e indefesso na 
propaganda do seu culto, e a mimosear-nos 
com as produçõrs admiráveis da sua inteli
gência privil<'giacla e do seu p:"<losíssimo 
:-oraç:io! 

Visconde de Monte/o 

Um Rei Cristão 
A alocução do pároco de Twlckenham, 

ao anunciar o falecimento do Senhor 
o. Manuel 

O rev. O'Brien, pároco de Twicke
nham amigo e confessor do senhor D. 
l'.la.nuel de Bragança, ao anunciar aos 
fiéis, congregados na igreja de S. Jai
me, o falecimento do rei de Portugal, 
t eve para a memória dêste estas sen tidas 
palavras. 

uVeio para nós ainda quási imberbe, 
esmagado sob o pêso da dupla tragédia 
que sofreu, antes mesmo de perder o 
trono. Herdeiro de elevada!' e nobres 
tradições, encentou uma nova vida num 
país estranho, onde a maioria do povo 
mal conhecia a sua Pátria e despreza
va a sua Fé. 

VOZ DA FATIMA 

GRAÇAS DE Na SENHORA DE F ÃTIMA 
Sordêz 

Venho pedir a publicação de uma gran
de graça que Nossa Senhora fêz a um 
do meus filhos: - Ficando surdo, por 
uma grande constipação que teve, fui 
com êle ao médico que me disse que meu 
filho precisava de ~er operado no nariz 
o que só depois da operação ficaria bem. 

Fêz-se a operação, e ficou bem por 
algum tempo, mas pouco depois voltou 

N"ossa Senhora da Fátima atendeu seus 
pedidos. E por ~~ com grande satisfa
ção foram cumprir o seu voto, tomando 
parte nas procissões as filhas de Maria., 
zeladores e zeladoras do S. C. de J esus, 
muitas outras pessoas da freguesia e ou
tras limítrofes, levando na frente astea
da a bandeira de N.• S.• da Fátima, 
no dia 13 de Maio de 1932 .. 

II 
a surdez. Corri novamente aos médicos • 
especialistas que me disseram que a pri- Glória da Prulade, natural e residen-
meira operação tinha sido mal feita e te na freguesia de Valega, concelho de 
que necessitava duma outra. Com muito Ovar, vem pedir o favor de publicar 
sacri..fício fêz o pequeno segunda opera- na uVoz da Fátima·• uma cura por in
ção. Sentiu-se um pouco melhor mas du- tervenção de N.• S.•, pela qual se con
rante pouco tempo. Voltei-me então para fessa imensamente reconhecida a Nossa 
Nossa Senhora da Fátima. Senhora. Dera à l uz uma criança e fica-

Comecei a rezar o r<'sário durante no- ra b(·m; ma< passadas horas, sobrevie
ve dias e durante e$ses nove dias tive raro-lhe uns ataques, que a deixavam 
uma Imagem de Noss,_ Senhora alumia- como morta, sem ver, nem ouvir, nem 
da e ofereci-lhe um fio de ouro que êle fahr. 
tinha trasido ao pescoço quando peque- , Chamado o pároco e o médico a tôda a 
no e p·..,meti publicar a graça da cura pressa, êste disse que se os ataques se 
se a Boa 2\Iãi do Céu ouvisse as minhas repetissem, aprontassem o que devia !e
súplicas. Nossa Senhora atendeu-me e var para a sepultura, e se sob revivesse, 
hoje venho cumprir e agradecer a Nos· ficaria doida. Os ataques continuaram 
sa Senhora. a repetir-se durante três dias e três noi-

Figueira da Foz trs. a ponto de todos se admirarem <ie 
ser possível o viver. Alberti11a Correia 

Cegueira Foi então que a família e amigos in
vocaram Nossa Senhora da Fátima. 

Venho por êste meio agradecer a No,- Molhando os olhos e lábios da doente 
sa Senhora da Fátima a grande graça I com água e colocando-lhe a medalha ao 
que concedru a meu filho Artur Amaral pescoço, prometeram, se N.• S.• lhe res
de 5 anos de id::tde. J á. tinha sido decla- tituisse a saúde, pedir esmola pela frc
rado incurável, por 3 médicos. Uma vi- guesia e entregar o produto para as 
zinha mandou-me umas go.tas de água obras do Santuário, indo em peregrina
da Senhora da Fátima, água que lhe ção a mãe e o filho. Graças mil à. Mãe 
dei a beber e com que lhe lavei os olhos do Céu! Dentro em pouco a doente abre 
porque o meu filho estava cego. Coisa os olhos e começa a articular palavras 
admirável: momentos depois de ser apli- melhorando ràpidamente até que hoje 
cada a água o ceguinho começou a ver !! acha-se completamente sã. Muito agra-

Eu Maria P. Amaral e meu marido decida cumpre o seu voto. 
João Amaral - seus pais, com tôda a Agradecimento, glória e louvor a ~os-
família agradecemos a Nossa Senhora da sa Senhora da Fátima! 
Fátima a grande graça. 

East Providence - América. 

T ubercolose 
Fui visitar Nossa Senhora da F átima, 

e quando cheguei a casa fiquei muito 
desgo~tosa, porque meu filho Manuel .de 
Carvalho, doente até ali, estava agora 
a deitar sangue pela boca. Tratou-se com 
alguns médicos mas não alcançava me
lhoras Primeiramente trataram-no dum 
pulmão; cm segundo lugar procuramos 
tratar-lhe do coração e por fim os in
testinos tiveram também o seu tratamen
to próprio. Mas o mal continuava e já 
me diziam que meu filho estava tuber
culoso. 

Pedi a Nossa Senhora que abençoasse 
a medicina para saúde do meu Filho de 
II anos de idade. Prometi-lhe de o le
var a Fátima logo que as melhoras se 
~entissem. Hoje, graças à Santíssima Vir
gem, já se acha com saúde. 

Nunca poderei agradecer tantas graças 
que por sua intercessão tenho alcançado. 
pois foi E la quem mo curou. 
Vento~o Bêco- Ferreira de Zezere. 

Jtaria Rosa Freitas 

Graças de N: S: ~a Fátima em 
V alega 

Em 2\iarço de I9JI, o Sr. P.• Domin
gos José dos Reis, então- pároco de Va
lega, concelho de Ovar, adoeceu grave
mente, sendo empregados em seu favor 

I todos os recursos da medicina. Já não 

1 sentia a última injcção, que se lhe po
dia aplicar ,em caso tão de~e~perado; 
irmãos e sobrinhos, acercando-se do en
fermo esperavam o próximo passamen
to! até por fora, já se dizia que tinha 
expirado. Duas zeladoras do S. C. de 
J csus e filhas de Maria, sem uma se 
entender com a outra e quási no mesmo 
momento, como depois se verificou, em 
acção de graças, prometeram a Nossa 
Senhcra da Fátima fazer-se uma pere
grinação ao seu Santuário, acrescentan
do uma delas, o rezar-se o rosário e 
via-sacra em viagem e lá rezar-se , , ler
ço e haver missa celebrada pelo r• feri
do doente, se êste recuperasse a saude. 
e apezar dos seus 7 I anos, podf' se con
tinuar a exercer o seu sagrado ministéno, 

«Aqui, pondo de parte as tentações 
mundanas que se ofereciam come pana
cea para o· seu sofrimento, vimo-lo se
guir uma vida de recluso, de estudan 
te, de modesto católico. Assistia à mi><,.:a 
paroquia.!, ccmo o ruais simples cid:HJ:..>, 
confessava-se ao padre desta igrej .\, e 
ajoelhava-se com os demais para receber, 
com recolhida piedade, êsse Deus que 
morreu para redimir os principes e o po
vo. 

«Quem poderá falar das horas que 
passou, a sós, com os seus pensamentos? 
Com as recordações de dores sofridas, 
de ambições legitimas esmagadas e sau
dades dos da sua raça e da sua Pátria? 
Os padres a quem êle confiava os seus 
pensamentos não podem a inda que o de-

\'alega 
P.• Domingos J osé dos Reis 

Agradecimento a Nossa Senhora 
Cheia de gratidão para com a Mãe de 

Deus, ::'>faria Santíssima, venho cumprir 
a minha promessa de agradecer na uVoz 
da Fátiman a grande graça que Nossa 
Senhora se dignou conceder-me: a cura 
de um grande erisipelão que me obri
gnu a estar umas semanas de cama. 

Senti-me muitas vezes tão mal que me 
parecia a cada instante que a vida de
saparecia. Recorri à. Virgem Santissima 
que me acudisse em tão grande aflição, 
graça que Nossa Senhora fo i servida 
conceder-me, assim como outras graças 
que me tem dispensado. e que eu do 
coração lhe agradeço. 

Portalegre 

Dalila de j cstts llfamão Morgalho 

Doença nervosa 
Em I9I7, quando a pneumónica. devas

tava urna grande part<: da população 
de Portugal eu, caí de cama; e como se 
apoderasse de mim o horror da morte, 
apanhei uma terrivel doenç11. nervosa, 
que no meu cntendcr não há pior, pois 
cheguei a pensar em pôr termo à exis
tência, visto não encontrar remédio pa
ra tal doença. Apesar de .ter consultado 
vários médicos da Capital e de fóra, bem 
como vários ucurandeirosn que várias 
pessoas me indicaram, andei assim até 
Outubro de I<)27 não conseguindo en
contrar remédio para lenitivo do melU 
mal. Aproveitando a licença que anual
mente me é concedida, bem como o en
sejo do médico que ultimamente me 
tratava, fui passar esta licença a Mafra. 
Uma vez ali, como a doença ainda mais 
se me agra ... -assc, aconselharam-me, al
gumas pessoas de Fé, a que eu procu
rasse remédio para a minha doença em 
<~Nossa Senhora da Fátiman, pois só ela 
certamente me podia curar, visto os mé
dicos serem impotentes para isso. Como 
não era crente nem descrente em religião 
algum:~ naquela data, foi difícil conven
cerem-se a tomar tal resolução, aceden
do por fim, vbto que desejava experi
mentar por ser êste o último recurso que 
me restava. Prometi, então, a Nossa Se
nhora da Fátima se ela me curasse, fa
zer-lhe uma visita durante cinco anos 
segu1dos e dar-lhe uma certa esmola e 

I 
S<'JI'm. revelá-los. Bastará afirmár que na 
vu J 1 • era assim que essa alma sofria, 
e qut -; anos não puderam mitigar es
"-1. dôr constante, nem alimentar qual-

• quer esperança na vida. Pode ser -
quem sabe? - que êste estado de es
pírito ap;:essasse a sua morte. Todavia, 
a sua mabalável fé em Deus e na igre
ja católica acompanharam-no sempre até 
ao fim. A Casa de Bragança, que tan
tas paginas brilhantes escreveu na histó
ria da E uropa morre com um padrão 
de fé triunfante, dominando a dôr, que 
representa uma das páginas mais bri
lhantes dessa história. Que o último 
príncipe de.."Sa nobre Casa descance em 
paz ln 

• 

além disso fazer publicar a graça que me 
fôsse concedida. 

T enho feito isto todos os anos, termi
nando esta promessa em 13 de Maio cor
rente. Cumpri com rigor todas as mi
nhas promessas pois só ali encontrei a 
verdadeira cura, graças à S. S. Vir
gem, bem como as de minha mulher que 
tanto padeceu pela minha c ura, o que 
julgo ter sido ela a atendida visto ser 
muito devota e dedic<l,da à mesma Rai
nha dos Céus. 

Actualmente não possuo ainda a ver
dadeira fé, apesar da. graça maravilhosa 
que desde o r.0 dia em que fui a Fáti
ma se apoderou de Inim, pelo que pe~ 
a N. • Sl'nhora me perdoe e me ilustre 
o espírito com a luz da fé se disso me 
julgar merecedor. 

Lisboa -Campo de Santa Clara, 55. 
4·o Dt. 

Martinho Candid• 

Quisto 
Humildemente prostrado aos pés d~ 

N.• Sr.• da Fátima venho agradecer-lhe 
uma grande graça relatando o seguinte. 
Apareceu-me um quisto na garganta 
sendo eu ainda criança. Meus pais não 
compreenderam a gravidade do mal, 
mas à medida que eu ia crescendo o meu 
mal ia agravando-se cada vez mais. 

Fiz tanto pela minha saúde que me. 
internei no hospital de S. José em Lis
boa para ser operada. Os médicos decla
raram-me que visto o mal ser já tam 

1 antigo poderia reaparecer-me e seria en
tão necessário sugeitar-me a segunda 
operação. De facto reapareceu o meu 
mal, mas à operação é que me não atre
vi a sujeitar-me. Recorri fervorosamen
te à Mãe Celeste Senhora da Fátima que 
não esperou que eu lhe terminasse uma 
novena, porque ao fim de três dias es
tava curada. 

Já lá vão três anos depois desta gra
ça e encontro-me perfeitamente boa. Pe
ço-lhe, pois, mais uma vez, se digne pu
blicar esta grande graça na «Voz da Fá
tima•, para honrar e glorificar Jesus e 
Maria Santíssima sua e Nossa Mãe ben
dita. 

Ilhavo 

Maria Serróa de Castro Magano 

Crupe 
Venho prestar o meu grande reconhe

cimento a Nossa Senhora da Fátima p u
blicando uma grande graça que Ela me 
fêz: 

- Minha filha, de 3 anos de idade, es
teve gravemente doente com a terrível 
doença, chamada 11Crupn. Tinha fortes 
acessos de falta de ar, ficava completa· 
mente rôxa, rebolava-se pela cama, nu· 
ma aflição terrível. E u receava que nu
ma dessas ocasiões minha filhinha mor
resse; invoquei então N.• S.• da Fáti
ma com muito fervor, pedindo-lhe, não 
só a cura do seu mal como também pa · 
ra. que essa molestia não contaminasse 
os meus outros dois filhos. N .• S. • da F á
tima quiz ouvir-me alcançando-me tam 
grande graça: - Minha filha num prazo 
de 15 dias ficou boa e os outros nada 
tiveram. 

Recife - Pernambuco 
Olívia T eixeira Reis de Sousa 

Pleurisia 
No dia 15 de Outubro de I9JO dei 

entrada no hospital de Santa Marta, em 
Lisboa com uma pleurisia purulenta, 
no lado direito. 

Estive 3 meses na enfermaria do Snr. 
Doutor Polido Valente, tratado pelos as
sistentes, Snrs. Doutores Camacho e 
Raúl de Sá. No fim dos 3 meses, sen
tindo algumas melhoras, pedi para me 
deixarem sair do hospital, mas o direc
tor Snr. Doutor Polido Valente não que
ria deixar-me sair por ter ainda um bo· 
cadinho de febre. Por fim dizendo eu 
que iria para a Beira-Alta, minha terra 
natal consegui deixarem-me sair. Passa
dos 2 dias depois de chegar à minha 
terra, comecei logo a sentir-me muito 
mal não podendo andar tendo por isso 
de voltar novamente ao médico. Fui 
ao Sr. Doutor António Augusto dos San
tos, de Mangualde. Disse-me que a sua 
opinião era que fôsse para um sanatório. 

Fiquei muito desanimada. Quis ainda 
conhecer a opinião de outro médico e fui 
ao Sr. Doutor António da Costa Pais, 
de Viseu, com quem me tratei muito 
tempo. Mas não encontrando melhoras e 
vendo-me já sem recursos, recorri a Nos
sa Senhora da Fátima, ao sen Patrocí
nio e junto fiz uma novena, tomando 
umas gotinhas da sua água milagrosa. 
Passado algum tempo voltei ao mesmo 
médico, que ficou admiracüssimo de me 
ver tão rápida ê completamente curada. 

Como já. há um ano que me encontro 
boa, Já fui a Fátima, agradecer à Virgem 
Mãe do Céu, a grande graça que me con
cedeu. E para maior honra venho publi-

1 cá-la no seu jornalzinho. 
Córga - Beira Alta 

Maria da Conceição Andrade 

Lesão cardiaca 
Em I9I5, meu pai J oão Manuel Afon-

1 
so Gonçalves foi atacado de uma pneu
monia-dupla. Como conseqüencia dessa 



doença, ficou-lhe uma lesão cardiaca, cu
jo primeiro ataque se lhe manifestou nos 
primeiros dias da convalescença. Foi seu 
assistente o Sr. Dr. António Gonçalves 
Rapazote, de B ragança, que, aplicando
-lhe a terapêutica aconselhada pela medi
cina recomendou -que, quando os ataques 
lhe sobreviessem, se lhe friccionasse 
também fortemente o peito a-fim de rea
nimar o coração. Assim sofreu, com ata
ques sucessivos durante cêrca de 10 anos, 
cbegando por vezes a perder os sentidos. 
Um dia, vendo no jornal de Nossa Se
nhora da Fátima as miraculosas graças 
que a 1\lãi Santíssima concedia aos que 
sofrem, mandei vir água da fonte mara
vilhosa. Com fé a bebeu e se recomen
dou à prot<·cção da Virgem. Nunca mais 
sofreu os perigosos ataques ficando pois 
a louvar a Deus e Sua Santíssima Mãi 
por tão grande graça. 

\'inhais. 

Cremilde da Glória Gonçalves 

Eczêma 

Lisboa, agradece a Nossa Senhora a sua 
cura duma doença muito incómoda. 

- Agradeço reconhecidamente a Nos
sa Senhora da Fátima, diversas graças 
que dela alcancei. Figueirosa, $. P6dro 
do Sul, Maria Carolina de Almeida. 

-Maria Branco, de Lisboa, agradece 
a Nossa Senhora da Fátima duas graças 
que por ela alcançou. 

-Carolina Serrano de Sousa, do Va
le de Santarém, agradece a N.• S.• da 
Fá tima diversas graças concedidas a si 
própria e a pessoas da sua familia. 

- Mariana Castro Pereira, de Angra 
do Heroismo, agradece a Nossa Senhora 
três graças que lhe foram concedidas. 
-Rosa Lopes Varela, de Aviz, agra. 

dece a N.• Senhora diversas graças que 
dela tem recebido em seu favor e em, 
favor de outras pessoas de sua família. 

- Luiz de Oliveira, de Lourais--Q)l. 
meias, agradece a N.• Senhora diversas 
graças temporais. 

-Emília da Conceição, de Lisboa, 
tendo implorado uma graça tão necessá
ria e tendo-a alcançado, agradece a N." 
Senhora da Fátima, e com a maior grati-

A mesma Senhora diz u seguinte: dão a publica no seu jornal ((Voz da Fá-
Xa mesma ocasião, uma sua filha e mi- tima>~ como prometeu. 

nha irmã Ana Augusta Gonçalves, que -Laura Ferreira, de Paço de Sousa, 
vinha sofrendo, há mais de 12 anos, de agradece a N.• Senhora a cura de uma 
um terrivel ueczema>l que começando por broncllite asmatica que, rebelde a todos 
uma perna, lhe invadia já quási todo o os medicamentos, a atormentou durante 
corpo, tomando-se verdadeiramente afli- 19 anos. Por íim, começou uma novena 
tivo, principalmente entre os dedos das a N ... S.• da Fátima, e durante ela sen
mãos, que não podia meter na água, ven. ti u-se- ràpidarnente curada. 
do que os medicamentos e recursos mé- - Eglantina Vergas Rocha de Matos, 
dicos lhe não valiam, chegando mesmo, agradece a Nossa Senhora a cura de sua 
um dos médicos que a tratava nos últi- filha Maria Leonor, bem corno outras 
mos tempos, o Snr. Dr. Alípio Al_bano graças que de Nossa Senhora alcançou. 
de Abreu, de Bragança, a prevemr a - :\-Iaria EmHia da Silva Santos Gon. 
fa mília de que o mal não tinha cura e çalves. de Almeirim, agradece uma gra
que o futuro apezar de meros paleativos ça particulár, alcançada por intercessão 
forrnacologicos viria a ser dolorosamente de Nossa Senhora da Fátima. 
fatal preparou-se durante uma novena - M::tria da Conceição, de S. Tiago da 
com orações e o terço de Nossa Senhora Guarda., agradece a Nossa Senhora o de
d; , Fátima, lavando as feridas, que pe. saparecimento de horriveis dores que con
netravam já até aos ossos, com a água tinuamente a atormentavam. Assim doeu
miraculosa da Virgem. te, foi a Fátima, hvou-se lá com a água 

Poucos dias depois, feita u~ peque- j do Santuário, e, diz, de então até hoje, 
na oferta a Nossa Senhora, vtu-se com nunca mais sentiu as suas dOres. 
as feridas completamen~e cic:atrizadas, - João Lucas Moreira, da Mata do 
nunca mais sofrendo de tão ternvel doen· Rei - Alcanede agradece a Nossa Se
ça. A ama que a amamentara q~ando nho~ uma graça' que por sua interces. 
crian~. morrera completamente mmada são recebeu do Céu. 
por tão doloroso mal. - Maria das Dôres Marques, do Bár-

Vinhais. rio, - Cela, agradece a Nossa Senhora 
c 'ld d -Gló · G 1 es a cura de um grande sofrimento do estO-

reml e a na onça v mago de que há muito tempo sofria con-

T umôres nas accilas 
tinuamente. 

Alguns favores 
I.

0 
-levar só um jornal pa

ra cada casa. 

2.0
-Mudar 

VOZ DA FATIMA 

Augusto voltou para o seu pdroco aque
les ssus dois olhos negros, onde se lia a 
decisão e< replicou: 

((Disse e faço-O». 
- Isso é q:ue é mau! 
E dito isto despediram-se. 

• 
• • 

O Augusto ld se foi a ruminar a sua 
vingança 6 apressadamente procurava su
bir a encosta no cimo da qual está uma 
estátua de Maria. 

Junto ao momunento estende-se um 
largo e formoso panorama. O Augu.stito 
contempla mais uma vez esta admirdvel 
paisagem que tantas vezes o tinha en.lu
siasmado. D11pois lançando as vistas para 
o lado da cidade episcopal que dorme ld 
11m baixo, atraz das colinas, saúda de lon
ge o Semindrio, essa terra da promissão 
qu11 lle talvez nunca lograsse disfrutar ... 
"Ele tinha escrito ao Sr. Reitor e o seu lu
gar estava reservado mas ... iria ficar va
zio ... 

E no entanto, que grande necessidade 
havia de sacerdotes na diocese! ... Augus
to conta as torres das igrejas que daí Só 
descortinam... duas, trés, cinco, sete .. . 
que magnífico campo de evangelisação! .. . 

Nestas férteis planices, nestes vales 
aprazíveis, nas cidodes, nas aldeias .. . 

I 
quantas almas se perdem por falta de sa
cerdotes! ... 

Tinha sonhado que havia de ser um 
dêles. .. e lá se vai ésse belo sonho pela 
dgua abaixo, desvanecido como fumo. 

- Fumo? Não, não pode ser. E levan
tando a voz a tóda a alt~ra d4 sua ida
de de criança, repete: 

((Hei de vingar-me!,. 
La11çando-se depois de joelhos diante 

da imagem de Nossa Senhora, rezou as
sim: 

«Mãe do Céu, Rainha dos Sacerdotes, 
ajudai-me a realizar esta minha vingan
ça!>~ 

Augusto, certo de que a sua extranha 
oração ia ser atendida, deixa aquele pla
nalto, desce rdpido a encosta e segue pa
ra a casa paterna. 

• 
• • 

. Passados alguns dias; o bom pdroco, 
mq_uieto com as disposições de Augusto, 
va1, sob qualquer pretexto, à oficina do 
carpinteiro. Sabia que o pequeno tinha 
um temperamento resoluto e estava a te
mer a tal famosa vingança. 

- Bom dia, snr. Baptista. 
- Bom dia, snr. Prior. 
- Venho pedir.llle o favor d6 me sr 

colar novamente uma gaveta do apara
dor da casa de ;antar. 

- As suas ordens. 
. - E, como vai isto por cd, snr. Bap

tista? 
- Tudo muito bem, snr. Prior. 
- O Augusto trabalha? 
- Como um an;o, se é que os an;os 

Ao mesmo tempo, 'eu, que estava SO

frendo de doloroslssimos tumores accilares, 
que há mais de meio ano me apareciam 
todos os meses, consultados vários_ médi
cos , como o Snr. Dr. Alvaro Leite, de 
Vinhais, que foi de opinião ser tal doen
ça proveniente de uma enterite que m_e 
ficara depois de uma penosa febre ti
foide, animada de grande fé e confian
ça na bondade infinita de N.• Senhora 
da Fátima, ao saber que meu pai ti
nha mandado vir água miraculosa e que 
já se encontrava na estação do correio, 
orei a N.• Senhora, e nessa mesma oca
sião, antes mesmo da água ter chegado a 
casa, os tumores superaram espontanea
mente deixando-me um grande ali'{io. 
Lavei .no dia imediato as feridas com 
água de N.• S.• as quais logo me cica
trizaram e nunca mais me apareceu tal 
doença. 

trabalham, respondeu rindo o bom do 
l1omem. Nu11ca imaginei que éle se amol-

3-o- enviar sempre o núme-1 dasse tão d~pressa, nem ... tão alegremen-
te, ao serv1ço! 

ro da assinatura quandO for - Ah! Ah! exclamou o Sacerdote, en. 

de direcção o 

menor número de vezes possí

vel. 

Por tantas graças fiquei eu e tOda a 
minha família louvando N.• S.• da Fá
tima, à qual nos recomendamos diària
mente com o seu terço pedindo-lhe nos 
continue a amparar com a sua Protecção 
oferecendo-me, em prova de gratidão, 
para tudo como sua filha e zeladora. 

Vinhais 

Cremilde da Glória Gonçalves 

Graças diversas 
- Rosa da Rocha, de Valbom, Gon

domar agradece a N.• Senhora diversas 
graças' temporais alcançadas por intermé
dio de Nossa Senhora da Fátima. 

- Maria de Almeida Pestana, Valega. 
agradece a cura de ataques estéricos que 
freqüentes vezes a atormentavam. 

-Maria do Rosário Jorge, Praia do 
Almoxarife, Açores, agradece a Nossa 
Senhora uma graça espiritual em favor 
de seu pai pouco antes de expirar. 

:'\Iorreu depois de recebidos os sacra
mentos, graça que se atribui a N.• S." 
da Fátima que no leito da morte o dis-
pôs para isso. · 

-Maria Irene Guerra de Andrade 
Costa Brego, R. de Brito Capelo 246 
Matozinhos, agradece a Nossa Senhora 
da Fátima a cura alcançada para sua fi_ 
lha que diz estivera muito mal. 

- Maria do Carmo Amorim de Quei
roz Pinto Montenegro, de Marco de Ca
nave7(S, agradece a N.• Senhora a cnra 
<!c u:n eczema de que sofria, diz, há mais 
de' vinte anos. 

-- H nrique Leal, de Fontelas, agra
r.<'r<' a ;.: .• Senhora o auxilio prestado a 
um st:u vi7.i:lho, que por ter espetado 
num pé um.1. agulha de costura suportou 
~ra vi~simos padecimentos. 

l eão Maria da Fonseca, Lourenço 
Marques, sofrendo de bilis, agradece a 
N.• S. • a sua cura, de que sofria horri
velmente. 

-Rosa de Jesus, Calçada de Santana 

f 1 tão éle tem geito? 
necessano azer-se qua quer - EspUndido! E inteligente e brioso!>~ 
mudança nas direcçÕes. E o pai sublinhava esta frase com um 

certo orgulho. 
4.0

- auxiliar as grandes <<Mas à noite, depois do trabalho, U, 
" . ou o que faz éle? 

despezas deste JOrnal COID as - Nad4 disso, snr. Prior! Brinca com 

1 o irmão Felix, aquele que anda sempre 
VOSSaS generosas esmO as. com éle e que, como V.• Rev.• sabe, an-

da aí pelos treze anos ... um brincalhão! 

UMA 
- Sim, sim; bem conheço. Aprende VINGANÇA ôtimamente o catecismo!" 
O pai, todo lisonjeado, continuou: 
-E verdade, snr. Prior, o Augusto e uEntão, que é qu" teu pai te disse? 

-Disse que não m6 dava l1cença,. 
O bom do sacerdote ficou pasmado: 
Que é que tu me dizes, Augusto? Não 

te dá licença? Ora aí está uma coisa 
que nem pela cabeça me passou! 

-Mas é verdade! ..... 
O venerando sacerdote mirava e remi

rava a criança... Boa presença, alma 
aberta 11 franca ... mas sobretudo uma 
;oia de coração e firmeza de vontade ... 

"Este Augusto, que só tinha quatorze 
anos, era um rapaz que prometia ... 

A pároco voltou a preguntar· 
((Ora vamos lá, em que termos falou 

teu pai? Que palavras te disse? .. 
A cria11ça, depois de se recolher um 

pouco a pór em ordem as suas reminiscén
cias, respondeu. 

((Disse-me assim: Tu queres ir para o 
Seminário para seres padre? ... Pois não 
vais!" Depois repetiu: «Ouviste bem: não 
vais!, Ah! lste «não vais>> sinto-o cá 
ainda a fervilhar nos ouvidos! 

- E disse-te só isso? 
- Não, senhor prior. Disse mais o se-

guinte: «Tenho também os t6.!1S dois ir
mãos, Felix 6 Jaime e a tua innã Maria 
para mandar educar. Tu serás carpintei
ro como eu e irás trabalhar para a ofici
na!, 

- Podia ter sido menos ríspido! E tu 
que respondeste? 

-Que é qt~e lhll respondi? Foi assim: 
c<ah! o pai não quer deixar-me ir para o 
Seminário? Pois fique certo que vou vin
gar.meh> 

- Tu disseste-lhe isso? 
- Disse, sim, senhor prior. 
-Sim, mas tu não fazes nada disso, 

porqu~J isso não é modo de p11nsar de 
quem aspira a S6r sacerdote. 

o Felix são dois insepardveis. A tarde 
brincam, ao dom.ingo passeiam, nunca 
questionam; estou encantado. 

- Ora isso é que é uma coisa ótima! 
Adeus Baptista ... 

- Adeus, se11hor prior, e sempre ao 
seu dispór! Logo que possa por ld passa
rei para lhe concertar o aparador. 

- Estd dito>~. 
O sacerdote afastou-se mas ia triste: 
«Augusto, que parecia teJ' abandonado 

tudo para ir para o Semindrio, é agora 
um bom aprendiz ... amigo de brincar ... 
ntio abre um livro .. 
~ a vingança ao avesso. Quando eu o 

vir, quero saber o caso a sério e tirar 
daqt'i o sentido ... , 

E o bom pdroco concluía assim: 
"~ bastante difícil o recrutamento sa

cerdotal., 
• 

• • 
Passou-se um a11ó. Vem ai o~'tubro 

Uma manhã, em ji11s de setembro, Au
gusto e Felix, os dois insepardveis, vol
tam de casa do pdroco e. entram na ofi
cina onde seu pai está entregue ao seu 
trabalho. 

Os dois rapazes não riem e mostram 
até ter o ar de quem tem alguma coisa 
séria a comunicar. 

uPai, (diz f'espeitosamente Augusto), 
Felix e eu vimos, com a aprovação do se
nhor Prior, pedir-lhe uma licença. 

- Que. é que quBrem? 
- Queremos entrar ambos no dia qua-

tro de outubro, para. o Seminário, para 
sermos padres. 

Se um raio caísse na ocasião na ofici
na, não tllria causado maior espanto. 

, 

I 
Ficou para ali imóv6l uns bom dois 

minutos a olhar para os filhos. Pelo seu 
espírito passou repentinamentts uma luz 
que lh6• explicou mil coisas: esta camara-
dagem.. . és te ardor no trabalho para o 
contentar e prender ... esta obediéncia que 
o admirava... estava agora tudo e.xplica
do! 

((Pois sim! T_oca a andar jd para o Se
mindrio, abandonem-me a casa porque 
se os deixo por cd continuar são capazes 
de m6 levar também o Jaime para os pa
dres e a vossa irmã Maria para o conven
to! 

- Muito obrigado, pai,» exclamaram 
os dois irmãos. 

E saindo imediatamente da oficina diz 
Augusto ao irmão: 

((Vés il já estou vingadoh> 

----------------~ Fátima à luz da Autoridade Ecle
siástica 

Este belo livro do Dr. Luiz Fis
cher, encontra-se admiràvelmente 
traduzido em português pelo Rev. 
Dr. Sebastião da Costa Brites. 

Envia-se, livre do porte do cor
reio, a quem para êsse fim enviar 
5$00 ao Santuário ou à Redacção 
da «Voz da Fátima». 

ABJURANDO O PROTESTANTISMO 
E VOLTANDO À VERDADE 

Do diário católico «Novidades, temos 
o prazer de transcrever as seguintes hon
rosas retratações, já nele transcritas de 
((O Jornal>~, do Funchal. 

P:üblicou «0 jornal>~ , do Fu11chal, com 
muito aprazimento os documentos que se 
léem a seguir, assinados pelos seus pró
prios, autores, o sr. Júlio Viterbo Dias e 
sua esposa a sr.• D . Maria E. Viterbo 

1

1 Dias, que depois rfe haverem durante mui
tos anos praticado e ensinado o prCitestan
tismo naquela dioce.se, acabam, felizmen
te, d6 r6conh6c6r a senda errada que lia . 
viam trilhado 11 voltam à prdtica do ca
tolicis~o. 

Nada mais honroso, mais nobre, do 
que o arrepeudmJe11to e a retratação de
pois da culpa. Sômentll as pessoas de md 
fé ou escravas de soberba sat4nica não 
confessam o erro . 

O acto que praticam o sr, Viterbo 
Dias ll ""' esposa é sumament6 honroso 
para "es, porque é um acto que reabili
ta e regenera, 6 a Igreja Católica, fiel 
depositdria 11 intérprete do espirita do 
Eva11gelho, só pode regozijar-se com es. 
te feliz regresso à Casa Paterna de fill1os 
qu6 dela se haviam afastado, talvez le
vados por meras dúvidas qu~ o tempo, o 

I estudo 6 a graça de Deus dissiparam. 
I Sejam bem-vindos e que o seu exemplo 

frutifique! 
RETRACTAÇÃO 

Depois duma longa jornada de I7 anos 
num caminho de érro e de apostasia e 
após diversas discussões, estudos e con
f6rlncias particulares com um mui vir
tuoso 11 sábio teólogo da Santa Igreja e 
isto por um perlodo de II anos, durante 
o qu6 percorri diversas seitas, anolizando 
os prinâpios d6 qudsi tódas, venho pu
blicamente fazer a r6tractação de todos 
os meus erros, abjurando o protestantis
mo 6 voltando ao grémio da verdadeira 
Igreja ftmdada por Nosso Senhor j esus 
Cristo. 

Lame11to que como pregador e escritor 
tivess6 atacado tanto e tão violentamente 
a Igreja de D6us, tendo mesmo arrasta
do muitos para o mesmo abismo em que 
me havw afundqdo; retracto-me de todos 
ésses ataques dirigidos contra a Igreja 
ta11to pela palavra como pela imprensa. 
pedindo a Deus sabedoria para que eu 
possa trazer novament6 ao bom redil to
dos aqueles que, com a minha acção dis
solvente, como é o protestantismo, ajas. 
tei dos braços dtl j esus para os da Re
forma. 

Choro o meu 4rro, lamento profunda e 
sinceramente a minha apostasia e por is
so peço primeiramente perdão a Deus e 
p1lblicament6 a todos quantos escandali
zei com o meu desvio da Verdade e com 
todos os erros qüe doí provieram. 

Tendo-me Deus dado a su4 graça que 
operou em mim e em minha família uma 
conversão verdadeira11wnte maravilhosa e 
miraculosa, confesso também publicam6n
te qu6: 

a) creio qu6 a única e verdadeira igre
;a fundada por Nosso Senhor_ Jesus Cristo 
é a Igr6ja Católica, Apostólica Romana; 

b} creio que a Igreja Católica, tendo 
como Seu Cllefs visível o Papa, é a úni
ca verdadeira Igre;a fora d4 qual não lld 
salvação; 

c) creio tudo qüanto a Santa Igreja 
ensina 6 repudio tudo qttanto condena. 

Abandono pois a heresia, absoluta < 

sincerament~ convtcto de qu6 a Igreja 
Católica Apostólica de Roma é a única 
verdad6ira, o que demonstrarei nalgumas 
obras que darei d estampa, nas quais 
também narrarei a minha conversão para 
completo 6sclarecimento de todos e para 

I ~onra e glória dll Deus e ~ Santa I gre
,a. 

3 

I 
Em cumprim611to de uma promessa f6i

ta desejo glorificar também publicam611-
te essa flór do Carmelo Santa. Teresinha 
do Menino Jesus, porque foi a sua in
flldn~ na mi11ha alma o que mais con-
correu para a minha sincera conversão, 
bem como o amor misericordioso da San. 
tfssima Virgem qus nunca tM abandonou 
mesmo nas noit6s mais sombrias da mi
nha apostasia. 

Muitas almas, incluindo sacerdot6s pie
dosos, oraram sempre pela minha con
VIlrsão durante ést6 longo período de tre
vas 6 êrro; quero agradecer-lhes comovi
damente, pedindo a Deus q~ recompense 
o s6u sacrifício 6 o seu amor pela salva
ção do mais vil p6cador que agora volta 
bastante arrependido à Casa Paterna. 

Funchal. 5 6e Agosto de r932. 

Júlio Viterbo Dias 

Depois de IJ anos num caminho de er. 
ro e apostasia e convencida de que a 
Igreja Católica Apostólica Romana é a 
única verdadeira fundada por Nosso S6-
nhor ]6sus Cristo, abandono a Igr6ja 
Protestante retractando todos os meus 
erros, voltando arrependida ao seio da 
Igreja Sa11ta de Deus fora da qual não 
há salvação. 

A Deus a quem ofendi e a todos quan
tos 6scandalizei com o meu desvio da 
Igreja Católica peço humildemente per
dão. 

R6tracto-me também de tudo quanto 
pela imprensa ou pela palavra fiz contra 
a Igreja Católica, prometsndo trabalhar 
para que o tempo perdido no érro e na 
hsresia seja recuperado pela peniUncia e 
por um trabalho constante em favor da 
Santa Igreja de Deus. 

Creio j1rmemente tudo quanto ensina 

I
. a Santa Madre Igrllja e rejeito tudo quan

to ela condena, crendo sem dúvida algu
ma que a Igre;a Católica é a única ver
dadlira. 

Funchal, 5 de Agosto de I932. 

Maria Espiridia Viterbo Dias 

Bons conselhos 
Carlos! Deus pode castigar-te! 
cNo combóio nocturno de volta 

da visita ao sogro, a esposa acorda 
assustada. 

- Não me achas muito nervosa, 
Carlos? Desde que tenho a certeza 
de termos em breve o segundo fi
lho, que vivo em constante desa.sso
cêgo. 

-Não sei para quê. Não serâ ho
je nem amanhã.. 

-Mas chegará o dia e será pre
ciso decidir se queres baptisar o teu 
segundo filho ou se o deixas crescer 
como o primeiro - sem Igreja nem 
religião. 

-Crio meus filhos como me con
vém - foi a condição do nosso ca
samento! 

-Então, será possivel? nã{) bapti
sar tam pouco esta criança? Não 
está.s vendo que sOfro com isto? Não 
suporto a educação pagã.. 

-Tolices! Não acabará.s de tomar 
juizo? 

-Carlos, não blasfemes! Deus po
de castigar-te. 

-Ora, Zuleika, sempre a mesma 
lenga-lenga! Pois, que o teu Deus 
me venha castigar e converter! 

Horrorizada, a esposa deita a mã.o 
à boca do marido blasfemador. Nis
to o combóio vai entrando na es
tação da Capital. Recebe-os um ve
lho criado pálido, de lábios trému
los, sem poder proferir uma pala
vra. 

-Que há? 
-Patrão, seu filho ... 
-Pelo amor de Deus, João, que 

há com meu filho? interrompe a 
senhora. 

-Há cêrca de mela hora a ama. 
tinha saldo do quarto, um momen
to só, o Carlinhos trepou a uma ca
deira, a janela estava aberta ... 

D. Zuleika solta um grito, cha
mando a atenção dos passageiros. 

-Caiu da janela à rua? 
-Sim, senhor; o médico ainda es-

tá com êle. 
-0 automóvel leva-os, num ins

tantes, ao palacete. D. Zuleika voou 
para o quatro do filhinho. o médi
co embarga-lhe o passo: 

-Desculpe, minha senhora, por 
ora não a posso deixar entrar. 

Ela cambaleia e cai sem senti
dos nos braços do doutor. 

o pai, penetrando no recinto, vai 
à ca.mlnha do pequenino e não o 
encontra. Mas sObre o divan jaz al
guma coisa, coberta com um lençol. 
Apróxima-se, estende o braço para 
afastar o pano. Vacila um momen
to -suspende - e cal de joelhos 
ao pé do cadáverzlnho do primogé
nito, balbuciando com a l1ngua em 
convulsão: - cDeus! Meu Deus:.! . " 

Sst6 nl1m6ro foi visado pela Comissão 
de Censura. 
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VOZ DA FATIMA 

AVISO 
Passando no dia 13 de Outubro o 

décimo quinto ano depois da últi
ma Aparição de Nossa SenhOra na 
Fátima, como agradecimento a tan
tos benefícios concedidos, manda 
Sua Ex.cla Rev.ma o Senhor Bi~po _de 
Leiria que além dos actos ordinários 
da peregrinação haja. ~a solene 
procissão com o Santíss1mo Sacra
mento, precedida de Missa às 9,30 
horas 

efeito causadc pel4 sua mefltira) fliio per
cebo porque 6 qtlil o Snr. Guimarães an
dou mal danll.o um jantar ... 

--0 snr, Guimarães 6 que precisa sab11r 
s11 andou berm ou mal respondeu D. Ma
ria despedindo-se das peqilenas. 

voz DA FATIMA 
DESPESA 

351.107$o9 Transporte . . . . . . . . · · · · · · · 
Papel, comp. e inlp. do n. 0 

trés Padre Nossos e ir-vos-eis con
tentes e a paz habitará n o vosso co
raç4o. ~ conselho que m e deu o meu 
c onfessor e há trita anos que eu fiz 
a sua t eltz ext)eriéncia. 1794. Ana. 
Semblaclu 

- N 4o t erei éS&es prazeres que 
vos transportam ; m as, t ambém essa 

vaga inquietude e esscur esperançcur 
desfeitas que. vos acompanham ntlo 

me atzígirdo mats. 
Não verei mais o brilho das tes

tas nem a pompa das praças: mas. 
essas intrigas vis, e essas invejas 
baixas n4o me tar4o entristecer i a
mais. 

_ Quando a senhora saiu, Cecília deu 
uma gargalhada e disse à i~: a D. ~a
ria está f'uriosa por não ter s1do co~vida
da. 

II9 (70.000 ex).... · ·· ··· 
Franquias, embala~ns. 

transportes .............. . 
Na adnrinistraçã<r-Leiria .. . 

Total... ... 356.599$77 

- A boa senhora. limpou a imagem 
do Salvador da espêssa. camada. de 
poeira que a. cobria, contemplou-a. 
atentamente e sentiu-se singular
mente comovida. o mundo que me seduziu, a gló

ria que encheu o meu coraçlíO ndo 
me agita.r4o mais; mas, u m outro 
amor que nlíO o passaoeiro, uma ou- . 
tra glória que n 4o a que tanto ch6-
ro e sangue custa, encher4o minha 
alma, dar-me- tiO nova 1nda. 

Leiria, 13 de Setembro de 1932. ........... .,.. .. -. 
TRISTE RF.SULT ADO DE UMA 

MENTIRA 

Foi bem feito. 
-Fazes mal em mentir assim, respon-

Donat ivos desde 15$00 deu Julieta. . 
- Ora! Fartei-me de rir e não fu mal P.• Joaquim Matias ~imões - Bena-

a ninguim... . vila. 64Sso; Maria Que~oga - ~~ora. 
-Fazemos sempre mal quando menta-~ 2oSoo. Francisco V1cente - V1seu, 

mos e murmuramos, (retorquiu /tdieta). ~- Maria Rosa Teles - Extremôs. 
Cecília não suspeitava seque_r o . ~re- ;~; Manuel de Almeida. - Lourenço 

mendo mal que as suas ment~ras mam Marques, 5o$oo; Maria Luua - Almo-
causar... dovar 21$oo; João Lima - Funchal, 

O snr. Guimarães devia quarenta co~ o$oo: Maria da Assunção Lopes - Bra-
tos ao snr. Al~es e lste, tJ.e_pois de mua- ~il, ISSo<>; 1\fu.ria Amél~a Vieira.- Pôr
tos pedidos, tmha-se resolv1~ a esperar to, 2o$oo; P.• Antómo S. Migu~l -

Dêsse d1a em diante seguiu escru
pulosamente o conselho de sua a.vó 
e tOdas as vezes que se levantava 
uma disputa entre ela. e o marido 
retirava-se para a capela. e ajoe
lhando-se deante da. imagem do 
Ecce Homo, contemplava a. face do 
Salvador. tão dolorosa. e todavia tão 
doce e tão calma, e sentia uma. se
rena e suave tranquilidade descer 
sObre a. sua a.1ma. e o seu coração 
tornava-se pacifico e resignado. 

.............. 
Visão pavorQsa 

Segundo informações colhidas nos 
livros de registo dos presos, só nos 
últimos dez anos, ~aram pela 
Cadeia da Relaçdo, do Pórto, nada 
menos de 6.427 maes, assassinas dos 
próprios filhos. 

Cecilia tinlla o defeito de falar muito quinze dias, resolução ~ue tmha salvo o Pudentes. I02Soo; Alunos d? ColégJO de 
e tU nsm sempre dizer a verdade. _Ao comerciante porque devaa ganhar nu?' ne- Cucujães, nsSoo: P.• Antóruo Duart~ :
contrário, a irmã mais nova, a full~ta gócio, dentro desse tempo, a quantia ne- Tondela, 15Soo; Florinda d_a Conce1çao 
não a imitava e era uma pequena multu cessária. . - Tondela, 65Soo; P.• Lwz de_ Sousa 
ajuizada e disC1'eta. o snr. Guimarães, qu~ e~a mtnto h~- Rodrigues_ Porto, 137S5o; ~muna~-

Um dia, as duas irmãs foram C?m .os nesto fazia todos os sacnfícws para endt- listo _ Ilhavo. 1sSoo; Joaqwm Franci~-
56US pais jantar a ca.sa de uns amigos tn- reitar a sua vida. . co Veloso, 2o$oo; Manuel Victor - ~
timos. Vivia-se em casa com a maaor econo- baldeira, 2o$oo; Maria da Roc?a - Odi

Foi um jantar pouco alegre porque _os mia, privava-se de tudo e apenas .c~- velas, 25$oo; António J. Martins - An
donos da casa tinham os seus negóe~os prava o que lhe era absolutamente 1ndas- gola, 15Soo: José Gamboa - Olhalvo: 
muito embrulhados. pensável. . . . 15Soo: Elvira Cardoso - Braga, 2o$oo: 

Esta singular e completa mudan
ça não passou despercebida. ao ma
rido. Sua mulher, que era tão iras
cível, dum têmpera. de fogo, toma.
da. de repente tão condescendente, 
tão amâvel e reslgnada, era na ver
dade singular. Um d1a perguntou
-lhe, num tom cheio de complacen
te natura.lidade, como conseguira. 
vencer e modificar tão súbita e ra
dicalmente a. sua 1ndole exaltada. 

-Encontrei um excelente mestre 
de paciência - respondeu ela com 
um sorriso. 

~ pavoroso/ 6.427 :filicidas, e iSso 
só na regt4o do P6rto/ Estenda- se 
o pensamento por ésse país àlém , 
avalie-se o número de mães deSna
turadas que logram ocultar o seu 
crime e' avalie-se que t ragtca vislíO, 
se n4o desenrola aos nossos olhos! · 

Quando se lev~ntaram da mesa, Ceci- No dia seguante ao da vasda de D. Ma- P.• José M.· da Cruz-Bragança. 1oo$oo: 

-Um mestre? 1 como um mestre?! 
lia, a irmã e a filha dos donos da casa ria às duas pequenas o senhor Alves. en-~ Joaquina da c. Duarte -- Rogel, n6Sso, 
foram brincar para a sa14 enqua~to Qs trou na loja de mcdas do senhor Gumw- Alberto Abranches - Lisboa, 2o$oo; :Ma
pais conversavam. Às IO heras retiraram- rães e disse: nuel Lourenço - Algarve, 15$oo; s:. 
·SiJ os convidados. - O senhnr sabe que me deve quaren- Bispo do Funchal, 325Soo; José ~e Oli-

No dia seguinte- estavam Cecília e a ta contos. . _ veira _ Ermida, 15$oo; ?.~ria ~~ das 
irmã a conversar na sala quando apareceu _Mas (respondeu o snr. Gu.maraes Dô _ Faro 6o$oo; Cecilia Sunoes -
à porta uma senhora milito amiga da muito admirado) o Snr. Alves tinha-me C = 2o$oo. J~ da c. Sampaio- Lou-
mãi das pequenas. . prometida esperar quinze dias. ~' 1~. P.• Augusto da Silva -

-Vais ver . vem comigo. 
E conduziu-o à capela., diante da. 

piedosa imagem do Ecce H0'1no e 
mostrou-lhe o bilhete de' sua avó, 
que junto enoontrára. o marido compreendeu a lição. 

Ora éste m ar de crimes e de sen
sualiSmo necessita de um contrape
so de pureza, de amor e de imola 
~ volunt~ast. 

E ai do mundo se elas n4o exis-
tissem! 

A senhóra entrou na sa14 t1 depcns de _Tinha feito essa promessa mas mu- ~vão de ~bo. 4z$oo; João Lage -
beijar as meninas, disse que sabia que a dei de opinião. POrj:O. tsSoo: Manuel Inacio -::: Guarda. 
sua amiga tinha saído com p014ca demo- _ Mas eu não posso pagar essa quan- zo$oo· Viscondessa de S. GJaO - T · 
ra e que esperaria por ela. tia de um dia para o 014tro! Novas' 4o$oo; Distribuição em Coru~e 

Esta senhora tinha tambllm os seus de- _Quem tem dinheiro para ~r _Zifutos e Sal~aterra de Magos. 225$oo; ~ 
feitcs. · . . . jantarels, deve estar em. cond1çoes de Relvas _ Crato, 3o$oo; M~_uel God~o 

Dai por diante também êle se tor
nou disclpulo do divino Ensinador 
da paciência. E quando algum acon
tecimento vinha perturbar a ~ da 
famllia não era raro vêr os dol& es-
poso aJoelhados ante J esus pade-

TESTEMUNHOS AUTORISADOS 
Quando rezais não sentis o vosso ~

ração mais aliviado e a vossa-~ maJS 
contente? A oração torna a afliçao menos 
dolorosa e a alegria mais pura: .a u.rna 
mistura mn não sei quê de fortificante, 
de doce, e a outra um perfume celeste. 
Que fazeis no mundo? E não tendes nad:1 
a pedir Aquele que vos cri~u ? Sois um 
viajante que procura a pátria .. 

Era tão faladora como Cecílta, InveJO- satisfazer os seus compromsssos... _ Alvito, 15$oo; José Fnaes - V~ 
sa e p014co benévo14. _Eu? ... Dar lautos jantares!... Nova de Gaia, 1sSoo; ~ola d_e Vila 

CuUia pensou logo que poderia entr~- _Eu sei tudo. Não tem de que estar Nova de Gaia, 35Soo; Glóna Esqmvel -
ter a sua amiga contando-lhe o 1 1~ se ti- admirado. D. Maria de Mendonça , q~ Mourão, soSoo: Maria ~· - C~ves, 
nha passado nc dia antecedente. é minha cünhada, contou-1M com todos oSoo Margarida de Almetda - Lisboa. 

cente.~ 
1 .lllllllllllllllllllllllll'lllllllllllllllllllllllllllll 

-Estou admiradc!- exclamou a se- os pormencres a festa que se realizou em :~. Júlio de Almeida - França. 
nhora, a quem parecia interessar muito sua casa há trAs dias. Quem assim fa~ de- 123$oo; Anninda Pereira-~isboa. 2o$oo: . 
o que a pequena dizia. - Então esus se- ve estar pronto a saldar as suas dív1das. Maria da Conceição - Ltsboa, too$oo: 
nhores dão agora jantares?... . E saiu furioso sem qtlllre~ a_te~ o Josefina. da Condeição Macêdo, z_s$oo. 

J á há poucos exemplares do 
livro «Fátima a Lourdes Porto
guesan pelo Dr. Luís Fischer. 

Quereis ainda obter al~ 
exemplaf dêssE. interessante li
vro? fazei já o respectivo pe· 
dido e enviai s$oo ao Santuá
rio da Fátima,-Vila Nova 
de Ourém, ou à «Voz da F áti
man _ Seminário de Leiria. 

Não caminheis de cabeça baixa; 6 pre
ciso levantar os olhos para reconhecer o 
caminho. A vossa pátria é o Céu; o q~
do contemplais o Céu, dentro de vós nao 
se agita nada? Nenàmn desejo vos cons· 
trange? Ou êste desejo é mudo? Algun~ 
dizem: uPara que serve rezar? ~us _está 
muito acima de nós para ouVll" cnatu
ras tão miseráveis?>~ E quem criou estas 
criaturas miseráveis? Quem lhes deu o 
sentimento. o pensamento, a palavra, se 
não Deus? E se ~le foi tão bom para 
com elas, seria para depois os desampa
rar e repelir para longe de Si? Em ver
dade vos digo, quem pensa. no seu cora
ção que Deus despreza as suas obras, 
blasfema Deus. 

Cecflia qflll não gostava de D. Marta tk snr. Guimarães qtlil se defendta 1nutalmen- Madalena Folgado - Porto, zs$oo. Má
Mendonça, lembrou-se de a arr~liar por te . ' . rio Justino - Maxial. 45Soo; P.• Antõ: 
lhe part-cer que estava contrar~ada por Daí a instantes a Cecílta entrou em ca- nio Calabote _ Alcâc.er _do Sal. 25Soo. 
não ter sido. convidadl}'· sa do snr. Guimarães e vendo a esposa a Manuel da Costa - Brastl, 45$oo;. Tere-

-.C:: que ~antar, mmha senhora! ... Ex- chorar perguntou-lhe o qi«l tinh~. za Berta - Lebução, 2oSoo; Mana Se-
plOnd•do (disse a. pequena)· . 

1 
-Niste mundo há gente mutto má, ueira _ Sanguinheira, 25$oo; 2 esmoi~. 

--:-O quU ~m 1a!'ta~ expUndtdo. · · · fre- minha filha. Disseram ao snr. Al~es me?'- ~oSoo; Esmola do Brasil, 3oSoo; ~·0 L~nz 
pettu D. Marta empa!adecendo). 

1 
tiras abomin4veis a nosso respeato. Dss- Carvalheiro _ Moncorvo, 2o$oo, Ai~ 

-Se a senhora vsssel .. : q~ luxo. A I se1'am-lhe que em lugar de economizar- Florinda - Macau. 36S7S: P.• Antómo 
mesa estava coberla. de cnst~ls e M pra- mos para pagar as nossas dívidas, gasta- Alagaia--Moncarapacho, 75S75: c.o Ma
tas. de_ rosas e or~htdeas:·· . 

1 
• vamos 0 dinh6iro em festas, jant~res . e nuel Nogueira - Coimbra .. 2o$oo; C.~ 

E que e-xpll_ndtdas aguanas. ... Per~s. bailes. Agora exige que paguemos lmed~- Augusto da Trindade -. Vtseu, 35Soo~ 
g~lad~s ... Dev1a ter-lhes custado mutto tamente os quarenta contos e como _nao c.o João Crisostomo - Vtseu, 2~; c .• 
dnthe~rol. .. . . os temos, vai ser declarada a faUncw e António Carreto - Guarda, ~. ~· 

-Não aC1'edlte no que_ a Cecílta está a estamos ar"I'Uínados para sempre. João de Matos - Soalheira, zo$oo: Oh~-
dizer, minha _senhora _{Interrompeu ]v- Que maldade a dessa pessoa qtUJ ncs pia Sequeira _ Alpa.lhão, 15Soo: P.• ~~r-
lúta). Não fOt nada ~so. . caluniou! gilio Pita _ ~vora, SsSoo; Bernar~o 

-AC1'edito no qtUJ dtz a Cecll'? po~que Cecília caiu então em si e ouviu tudo Gomes - Negrelos, tsSoo: M.• I . Ba~s-
deve ser ver~ade (respondeu amekltata- com 0 coração angustiado. .. ta _ Montoita, zoSoo: M.~ L. ~lhruro 
mente! D · Man~) · . _ Sem ter a coragem de dizer a verdade _ Vila Flor. 35Soo: Améh.a. Pruxoto -

Com qflll _entao o Sn~. Gmmaraes ofe- à desditosa senhora, saíu sem dizer nada L. da Palmeua, 2 o$oo; Sofia. de Mel_o 
rec~ aos amtgos _tantos, 1antares! ... E eram e, quando chegou a casa, foi ter com os _ América, 31s4o; Maria Ferreua _de FI
mudos os convadados. . pais a quem contou a chorar a falta q116 gueiredo :- Lisboa. 8~$30; Amélia Val 
-~sta~a rea_lm&nte m~ata gente. Eu tinha cometido, pedindo ao pai para re- do Rio Henrique - Ltsboa. 15Soo. 

até {1que1 admmula de nao vir lá a D. parar 0 mal que ela tinha feito. .......,....__ __ 
Mana.·· Depois de a repreender severamente 

-nep?is ~ ;an_tar 'dançou-se por~ue. o disse-lhe o pai: O ".1ESTRE DA PACI~NCIA 
Snr. Gun~araes 11110 se esqueceu do 1ndss- _:E preciso que repitas ao s':r. Al~es lVI 
pensável 1azz band. . . 

0 
fUI me tUilbas de dizer. E, 11110 se 1m- cHouve em tempo.s dois espooos, 

Depois foram senJidos l~eores, champa- P ;tando com as lágrimas da filha, levou-a ricos de bens da fortuna, senhores 
gne. etc. N~o faltou ~~· . à 

0 
presença do cunhado da D: Ma~a. do va:stos teres e rodeados de todos 

-Tudo uso 6 _muato 1nteressan_te •. das- obrigando-a a confessar 0 que tinha d1to. os confOrtos da. abundância, mas 
se ain~ D. Mana ~-e~ha ~ 1ndlgna- _ 0 senhor Guimarães conti~a. a ser comtudo infelizeS, porque as suas 
çãe. Fu bem em v~r aqu• hcje.. . para mim um homem honesto (d1sse o indoles eram o mai5 diversas e mes-

-Mas não aet"ed1te no q_ue d•~ m1nha snr. Alves ,upois de ouvir a humilhante mo adversas que imaginar-se pode. 
irmã, m in_ha s~nhora (refetlu ]uliAta). _:E confissão}. Vou f.á dizer-lh~ q~U~ _espera- Mal entendidos, disputas, dissen= 
par':' se davert1r qtUJ ela 1nventa estas 1us- rei pelo dinheiro não só qumze d~as mas ções continuas azedavam-lhes to_ 
tór~as. . um mAs se f6r preciso, mas a memna tem dos os dias a vida. A mulher, ape 

-Eu bem sei que a memna gosta de de tUJ se envergonhar/ Por causa das I za.r de jurar cem vezes por dia não 
desculpar aq"eles que procedem mal suasq mentiras ia arruinando um comer- dar ensejo a novas desavenças, não 
(continuou~· Maria).. . ciante honrado... tinha mão em si que moderasse o 

- Mas ( dssse Cecílta radwnte com o Cecília ficou tão IUsgostosa que adoe· seu génio impetuoso, chorando de-

Fátima, o Paraíso na terra 
e 

A Pérola de Portugal, 

são dois livros sôbre Fátima, 
pelo Sr. Visconde de Monte
lo, que pelo preço de s$oo ca
da um se enviam do Santuário 
ou da Redacção da uVoz da 
Fátima», a quem os pedir e 
enVIar a respectiva importân-
c1a. 

São interessantes, principal
mente para quem não tem si
do assinante da «Voz da Fá-
timan. 

ceu. pois, sempre, amargas lá.gri.mas. 
A peqU4na resolveu emendar,_se e em- Entre os seus livros, havia um ma-

pregov todos os esforços pa;a asso mas nuscriptô, intitulado o Livro de ta
teve de esperar muito tempo pa~a voltar mflia do punho de sua avó, conten
a readquirir a confiança e estima dos do um grande número de conselhos, 
seus amigos. receitas e expedientes para todas 

E qtUJ, uma mentira descoberta, desa- as circunstâncias, quer na ordem 
credita quem a disse. lfisica, quer na ordem mora.l. Uma 

tarde, em que a atrtbula.da dona de 
••••--•-•••• ••••- casa. procurava neste livro, deter

minada receita, encontrou, escritas 
A tendam à margem estas palavras: -cO me

Quem pretender água ou 
quaisquer objectos religiosos 
da Fátima, deve dirigir-se ao 
Sr. António Rodrigues Romei
ro, empregado do Santuário, 
e não a esta redacção, que es
i:á a 5 léguas do Santuário c 
por isso não pode enviar com 
urgência as coisas pedidas. 

lhor remédio contra os àesgóstos 
da vida, escondi-o eu na nossa ca
pela, a traz da imagem de Jesus pa-
decente~. . 

Impaciente por saber o que sigru
!icavam aquelas enígmatlcas pala
vras, a jovem senhora dirigiu-se na 
manhã. seguinte à capeia fa.núlla.r, 
afastou a J.magem chamada cJesus 
padecente, e começou a procurar 
com actividade. Ao cabo de pouco 
tempo, encontrou um papel em que 
logo reconheceu a letra de sua avó 
e no qual se liam estas palavras: -
cSempre que 1:os encolertsardes, 
contemplai atentamente esta ima
gem_, durante tr~s minutos, recitai 

llllllllll! 111111111111111111111 h 1111111111 i111;! III h I I 

E DEPOIS? 
-cComo és teliz!-dizta S. Fili

pe de Nery a um jovem. Estudas 
direito e, sem dúvida, b?'"eve virá o 
doutoramento; Em segutda·:· gran
des ser4o os lucros; seráS nco, ~or
nar-te-ás ilustre ... Oh! serás teltZ_~~ 

Apertando depois contr'!- o pet o 
0 jovem que tomara a seno as pa
lavras do Santo, disse-lhe ao ouvi
do ·-cE depois?~ 

Nunca mais essa palavra saiu do 
seu ouvido. . . 

Francisco Lazara, reflecttu sena-
mente entregou-se ao serviço de 
Deus é morreu como um justo na 
congregaç4o do Oratório. 

De mil maneiras nascem as voca
ções. As vezes, ouve-se a voz incons
ciente cías cousas: a voz da dOr que 
instrue da alegria que cansa, do 
perigo ' que ameaça ou do mundo 
que engana. 

Em todos os lugares se podem en
contrar eleitos de Deus, até mes~o 
nas casas ou paróquias menos relt
giosas. Muitas violetas brotam até 
em terreno pedregoso ou mata es
pessa. 

Lacordaire abandona a adroca
cia ordena-se dominicano e vem 
coriterenciar em Notre-Dame de Pa
riS onde se eleva aos mais altos 
gráus da eloqüéncia crtst4. 

Ravignan resigna suas funções de 
adv~gado e vai esconder seu nome, 
talentos e fortuna na roupeta de 
jesuíta. 

Schouvaloff, habil e sábio diplo
mata abandona a c6rte da R].LSsia 
e os salões da aristocracia parisien
se e vai encerrar-se numa cela bar-
nabita. 

~ste depois é que converteu Fran
cisco Xavier, laureado estudante da 
universidade de Paris naquele gran
de santo e apostolo que mais tarde 
toi. t 

E tu jovem amável que sen es em 
teu coraç4o outras palpitações que 
as do egotsmo ... pensa. 

_ Não desejas seguir o Mestre 
mais de perto? 

vem e junto de um Sacrário po
derás dizer aos Q"!Le te rodeiam: 

Ha outras que dizem: 
tcPara que serve rezar? Deus não sa.~ 

melhor do que nós aquilo que carece
mos?" Deus sabe melhor do que vós do 
que • careceis, e é por isso que ~lo quere 
que lho peçamos; IX?rq~e Deus é. por ex
celência a vossa pmneua necesstdade, e 
pedir a Deus é principiar a possuir a ~· 
O Pai conhece as necessidal:l.es do seu fi
lho· e por causa disto o filho não deve 
nu~ca ter uma palavra de súplica e de 
agradecimento para seu pai? 

Quando os animais sofrem, quando sen
tem temor, quando sentem fome, soltam 
gritos queixosos: estes gritxls são a ora
ção que êles dirijem a Deus, e Deus ~u
v~s. Havia de ser o homem, na cna
ção, o único sêr cuja voz nunca devesse 
subir aos ouvidos do Criador? Às vezes 
passa nos campos um vento que seca as 
plantas, e então veem-se as ast.es murc:-has 
inclinadas para a terra; mas humedec1das 
pelo crvalho retomam a frescura e le
vantam a cabeça abatida. 

Há sempre ventos abrasadores que pas
sam sôbre a alma do homem e a secam. 

A oração é o orvalho que refresca. 

Lamenais 

voz DA FATIMA 
Preço da assinatura por ano 

Continente e ilhas... 10$oo 
Estranjeiro . . . . . . . . . 15$oo 

• • • 
Não se faz a cobrança pelo cor

reio, e por isso a imporlancia dos 
assinantes deve ser entregue nos dias 
I3 na Fátima, ou enviada a esta 
administração em vale ou carta. 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
A Ct"UZ formamo -la nós, atravessando a 

nossa vontade à de Deus, que 6 sempre 
uma linha recta. 

Se a nossa vontade caminha parale14 à 
de Deus nunca formará uma cNlz porque 
duas paralelas jàmais se cruzam. 

(Paula Frassinetti) 
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